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SÉTIMA AVALIAÇÃO

Governo conta com
Cavaco para contornar
impacto do Constitucional

Governo compromete se com a troika a garantir um
pedido de fiscalização prévia da constitucionalidade das
novas medidas de cortes na despesa

No guião que desenhou para con
tornarpossíveis inconstitucionali
dades oGovemocontacomumim
portantealiado oPresidentedaRe
públicaSegundooMemorandode
«Entendimento enviadoàComissão
Europeia noâmbitodasétimaava
liação oExecutivo esperaque afis
calizaçãopreventivadas novasme
didasde corte nadespesapermitam
umamelhorgestãodeumeventual
chumbo do Tribunal Constitucio
nal TC

Aideiafazparte deumconjunto
depassosparaconterosefeitos ne
gativos das decisões do TC que o
Governo já tinha apresentado ao
Fundo Monetário Internacional
FMI e que desenvolve no docu
mento enviado à Comissão Aúlti
mamedida desta estratégia passa
por considerar a possibilidade da
fiscalizaçãopreventivadaconstitu
cionalidadedestas leis permitindo
assim uma reacção mais rápida do
Governo caso as reformas levan
temquestões de constitucionalida
de Ou seja avaliar a constitucio
nalidade da lei antes de ela ser pro
mulgada

Na semana passada o Sol no
ticiouque oExecutivoestavaapon
derar a utilização da fiscalização
preventiva uma competênciaque
está exclusivamente nas mãos do
Presidente da República No Go
verno hámanifestamente disponi
bilidade paraque seja pedida a fis
calizaçãopreventiva paraquese es
clareçam eventuais dúvidas refe
ria ao semanário uma fonte do Go

verno não identificadaOobjectivo
é evitar uma nova corrida contra o
tempo como a que aconteceu este
anoparasubstituirmedidas incons
titucionais

O resto do guião divide se em
três pontos procurar que as novas
^pedidas respeitem o princípio de
equidade intergeracional e entre o
sectorpúblicoe privado justificara
necessidade das reformascomoim
perativo de cumprir as regras do

PactoOrçamental e apresentar as
medidas sobaformade leisautóno
mas em vez de através do Orça
mento do Estado

O receio de novos chumbos do
Tribunal Constitucional já tinha
sido reconhecido pelo FMI Agora
esse risco volta a ser sublinhado no
relatório da Comissão Bruxelas
considera que a implementação
completa e atempadadas medidas
compensatórias da decisão do Tri
bunal Constitucional será crucial e
requerumaresolução rápidadosris
cos políticos e legais do processo
Osprincipais diplomasparaaredu
çãodadespesa serão apresentados
ao Parlamento até 15 de Julho

Apesar de partilhar alguns dos re
ceios e alertas feitos pelo FMI há
duas semanas a avaliação da Co
missão é muito menos pessimista
Enquanto os técnicos do Fundo se
mostravamcépticos em relação aos
resultados das reformase àsusten
tabilidade do ajustamento Bruxe
las não apresenta as mesmas dúvi
das

Alémdo tomgeraldodocumen
to isso é especialmente claro na
avaliaçãodadívidapúblicaAopas
soque o FMI avisava para a possi
bilidadede adívidaentrar numadi
nâmica insustentável caso sofra
vários choques negativos combina
mos aComissão estámais optimis
ta A análise à sustentabilidade da
dívida revela que atrajectóriade re
dução da dívida é robusta para um
número alargado de cenários in
cluindo vários choques adversos
Ainda assim Bruxelas reconhece
estar mais pessimista em relação
aos desenvolvimentos da economia
portuguesa com riscos mais nega
tivos Aconsolidaçãobaseada for
temente na receita torna o ajusta
mentomaisvulnerável a insuficiên
cias criadas por crescimento baixo
do esperado e ouaerosãoadicional
de base fiscal como resultado de

uma alteração do consumo das fa
mílias para bens menos taxados
como testemunhado em2012

Considerar
a possibilidade
da fiscalização
preventiva da
constitucionali
dade destas leis
permitindo uma
reacção mais
rápida do
Governo

A análise à
sustentabilidade
da dívida revela
que a trajectória
de redução da
dívida é robusta
para um
número
alargado
de cenários
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